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RESUMO 
 
 
  
 

De que maneira se reconhece uma música nordestina? Qual é o léxico utilizado para que 

remeta o ouvinte imediatamente à realidade do Nordeste? Qual a identidade construída acerca 

da “nordestinidade” através das músicas de Luiz Gonzaga? Essas questões serão respondidas 

neste trabalho que se propõe fazer um levantamento do léxico utilizado em duas músicas de 

Luiz Gonzaga – [Asa Branca e Estrada de Canindé] – a fim de se perceber o papel ideológico 

na construção da imagem do Nordeste difundido pelo resto do Brasil. Para isso, utilizar-se-ão 

os pressupostos da Análise do Discurso francesa, no que diz respeito ao esquecimento n. 2 de 

Pêcheux.  

 

Palavras-chave: Luiz Gonzaga, ideologia, Análise do Discurso 
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A IDENTIDADE NORDESTINA NA LINGUAGEM DAS MÚSICAS DE 
LUIZ GONZAGA: O PAPEL IDEOLÓGICO DO LÉXICO. 

 

 

O discurso utilizado em músicas cantadas por Luiz Gonzaga são marcas de 

características dos discursos nordestinos usados desde sua época áurea, a partir de 1940 até os 

dias de hoje. 

Este estudo está focado em músicas de autoria de Luiz Gonzaga e a parceria de 

Humberto Teixeira durante a época do surgimento e sucesso do estilo, criado pelo mesmo, na 

música brasileira. Utilizando embasamentos teóricos da análise do discurso (AD) francesa, 

onde o sujeito é constituído pelo social, pela ideologia, este artigo busca, através das letras de 

músicas, consideradas nordestinas, perceber o tom de “nordestinidade” apreendido e 

configurar a memória discursiva presente no léxico que as compõem. 

Foram utilizadas, portanto, as categorias de memória discursiva e condições de 

produção  da Análise do Discurso (AD) francesa para estudar as composições de duas 

músicas de Luiz Gonzaga, são elas: Asa Branca e Estrada do Canindé, duas das 19 músicas 

compostas em parceria com Humberto Teixeira na década de 40, ano em que Luiz Gonzaga 

encontrava-se no sudeste do país, como será contado mais tarde. 

Como para Análise do Discurso (AD), nos preocuparemos com a situação da música no 

contexto histórico e social e a situação do criador expresso no discurso, tido como nordestino 

por serem utilizadas de forma coloquial, assim como é utilizada a língua no nordeste. Através 

das músicas, serão analisados os termos e o discurso utilizado de forma que caracterizasse o 

nordeste e o povo nordestino. 
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Luiz Gonzaga e o Nordeste 

Luiz Gonzaga nasceu em Exu, em 13 de dezembro de 1912, na fazenda chamada 

Caiçara, no sertão de Pernambuco. Ficou conhecido como rei do Baião, compositor popular 

brasileiro, passou a gostar de música devido a festas religiosas e artistas que se apresentavam 

nas feiras. Seu pai era lavrador e sanfoneiro desde criança Luiz Gonzaga interessou-se pela 

sanfona de oito baixos do seu pai, e ajudava-o a tocar em festas religiosas e forrós, começou 

tocando zabumba e cantando.  O estilo musical que o consagrou foi o baião por isso que o 

intitularam como o rei do estilo. 

foto: www.danielbueno.com.br/ 

Quando Luiz Gonzaga migrou para o sul, fez de tudo um pouco, inclusive tocar em 

bares de beira de cais. Sabendo que naquela época a melhor maneira pra divulgar seu trabalho 

era através do rádio ele em 1941 resolveu participar do concurso de calouros de Ary Barroso 

onde solou sua música “Vira e Mexe” e ganhou o primeiro prêmio. Isso abriu caminho para 

que pudesse vir a ser contratado pela emissora Nacional. Depois de descobrir esse filão no 

mercado, Gonzagão, como era chamado, começou a freqüentar programas de rádio 

substituindo inclusive seu ídolo Antenógenes Silva - e a gravar discos, sempre com repertório 
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de músicas nordestinas. Mais tarde passa a cantar também, e não apenas tocar sua sanfona, 

além de mostrar seu talento como compositor.  

 

 Foto: www.reidobaiao.com.br 

Ele cantou as dores e os amores de um povo que ainda não tinha voz, pois não se 

manifestavam. Sendo o primeiro musico a assumir a “nordestinidade”, Luiz Gonzaga nunca 

perdeu o prestígio, pois sempre retratava com veracidade a vida do homem do campo, 

inclusive a veracidade era tão próxima que a maneira da fala dos homens do campo não era 

esquecida. E com a vivência no sul ele percebe a carência que os migrantes nordestinos têm 

de ouvir sua própria música, e passa a tocar, com grande sucesso, xaxados, baiões, chamegos 

e cocos. Mas Luiz Gonzaga quando começou passou por vários gêneros da música além do 

forró dentre eles: choros, sambas, fox, etc. No ano de 1945, Luiz Gonzaga gravou sua 

primeira música como cantor, no estúdio da RCA: a mazurca Dança Mariquinha, em parceria 

com Saulo Augusto Silveira Oliveira.  

Luiz Gonzaga não teve filhos por ser estéril, mas assumiu a paternidade do filho da 

cantora de coro, a qual ele tinha um caso, chamada Odaléia Guedes Luiz Gonzaga - iniciado 
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provavelmente quando ela já estava grávida, adotando-o e dando-lhe seu nome: Luiz Gonzaga 

do Nascimento Júnior, o Gonzaguinha, que foi criado pelos seus padrinhos, com a assistência 

financeira do artista.  Luiz Gonzaga sofria de osteoporose e, em 1989, morreu, vítima de 

parada cárdio-respiratória no Hospital Santa Joana, na capital pernambucana. Seu corpo foi 

velado em Juazeiro do Norte e, posteriormente, sepultado em seu município natal. 

Foto: capsuladacultura.com.br 

Quando morreu, Luiz Gonzaga já tinha uma carreira consolidada e reconhecida, onde 

ganhou o prêmio Shell de Música Popular em 1987 e tocou em Paris em 1985. Seu som 

agreste atravessou barreiras e foi reconhecido e apreciado pelo povo e pela mídia, mesmo 

tocando sanfona, instrumento tão pouco ilustre, mesmo se vestindo como nordestino típico  

(como alguns o descreviam: roupas de bandido de Lampião), a humildade  e a veracidade do 

artista o direcionou ao tamanho reconhecimento, suas músicas são, até hoje, bastante tocadas 

por artistas atuais e ainda influencia novas composições. 

Com a ascensão do estilo bossa nova, “Lula”, como também era chamado, afastou-se 

dos palcos, dos grandes centros e passou a se apresentar em cidades do interior, onde sempre 

continuou extremamente popular. Conseguiu ainda, nos anos 70 e 80, voltar à cena musical 
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brasileira, graças às releituras de sua obra feitas por artistas como Geraldo Vandré, Caetano 

Veloso, Gilberto Gil, seu filho Gonzaguinha e Milton Nascimento. 

Algumas de suas músicas mais conhecidas são as parcerias com Zé Dantas: "Vozes da 

Seca", "Algodão", "A Dança da Moda", "ABC do Sertão", "Derramaro Gás", "A Letra I", 

"Imbalança", "A Volta da Asa Branca", "Cintura Fina", "O Xote das Meninas"; ou com 

Humberto Teixeira: "Juazeiro", "Paraíba", "Mangaratiba", "Baião de Dois", "No Meu Pé de 

Serra", "Assum Preto", "Légua Tirana", "Qui Nem Jiló". 

 

A música nordestina 

 

O nordeste, caracterizado por seu clima seco, vegetação castigada e povo batalhador, 

sempre foi palco de grandes manifestações artísticas, entre elas o cordel, as danças folclóricas, 

a música, entre milhares outras expressões. 

A música de Luiz Gonzaga espalhou-se pelo Brasil inteiro por volta da década de 1940, 

caracterizando um nordeste sofrido pela seca e fome, mas forte sobrevivente das dificuldades, 

seja com sua bravura e/ou com sua fé, entre os maiores representantes estavam Luiz Gonzaga, 

Amelinha, Jackson do Pandeiro, Trio Nordestino. 

O nordeste se fez e se faz bastante percebido, tanto no meio musical quanto em qualquer 

outro meio, através da valorização de seu povo, de seus costumes, de seu dia-a-dia, de sua 

crença. Durante a década de 40, com o deslanchar da música de Luiz Gonzaga, os sucessos 

desequilibraram o eixo MPB, onde mercado musical era lastreado no samba, marchinha, 

choro e outros produtos do centro cultural do país, o Rio. Acompanhado de sucessos 

monumentais, como o Baião e mais Asa Branca, Juazeiro, Paraíba, Qui nem Giló, Estrada 
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do Canindé, Assum Preto, Meu Pé-de-Serra, Respeita Januário, Sabiá, Vem Morena, Baião 

de Dois, Imbalança e inúmeros outros. 

Mas para esse feito, algo fazia com que essa música fosse autenticamente nordestina, 

com traços, características, uma “cara” nordestina. O que dava àquela música essa tal “cara”? 

A música de Luiz Gonzaga e dos demais nordestinos, sempre se assemelhavam na 

caracterização da terra natal, das origens, das crenças e na criação de neologismos. Luiz 

Gonzaga sempre utilizava do seu espaço vivido antes da retirada ao sul, suas músicas foram 

histórias de vida de pessoas pobres, mas batalhadoras que iam ao sul do país à procura de uma 

vida melhor e mais digna. Há quem prefira o lado descontraído e brincalhão do Trio 

nordestino, que faziam uma música ser nordestina com cantigas de roda, como “Na emenda”. 

As características, além das supracitadas, eram usadas como amostra da beleza e 

animação do povo nordestino, através da apresentação e descrição de cantos de pássaros, 

como Acauã de Luiz Gonzaga, Meu Pitiguari do Trio nordestino. Esses pássaros, por serem 

habitantes de terras do nordeste brasileiro, faziam das músicas serem exclusivamente de lá. 

A “nordestinidade” é encontrada em versos onde é enfatizada a linguagem como é 

verdadeiramente falada no nordeste, onde o léxico usado surge de maneira diferente. Assim 

novas palavras são formadas: “trabaiá”, “moiá”, “andá” (verbos no infinitivo), “flô” para flor, 

“o éle é lê, o eme é mê e o erre tem nome de rê”. Esses são alguns exemplos do léxico usado 

nas músicas, que caracterizavam a música como nordestina. 

A partir de agora serão feitas análises de duas músicas de Luiz Gonzaga partindo da 

idéia de como o discurso utilizado pelo(s) autor(es) influencia na caracterização de uma 

construção nordestina. 
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O Discurso na música de Luiz Gonzaga 

Asa Branca 

(Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira) 
Quando oiei a terra ardendo 
Qua fogueira de São João 
Eu preguntei a Deus do céu, uai 
Por que tamanha judiação 
 
Que braseiro, que fornaia 
Nem um pé de prantação 
Por farta d'água perdi meu gado 
Morreu de sede meu alazão 
 
Inté mesmo a asa branca 
Bateu asas do sertão 
"Intonce" eu disse a deus Rosinha 
Guarda contigo meu coração 
 
Hoje longe muitas léguas 
Numa triste solidão 
Espero a chuva cair de novo 
Para eu voltar pro meu sertão 
 
Quando o verde dos teus oio 
Se espalhar na prantação 
Eu te asseguro não chore não, viu 
Que eu voltarei, viu 
Meu coração 

 

Esta música conta exatamente o sentimento do nordestino frente aos problemas 

causados pela seca, pela fome. Mostrando o apego do homem nordestino ao solo, às crias, não 

esquecendo sua esperança por dias melhores para voltar até sua terra de origem depois da 

retirada até o sul. 

Em: Quando oiei a terra ardendo/ Qua fogueira de São João/ Eu preguntei a Deus do 

céu, uai!/ Porque tamanha judiação. Esse primeiro trecho da música mostra o sofrimento do 

povo nordestino com a seca, o calor, identificado através do ardor da terra, a fogueira e a 

judiação. Mas, além da temática, a linguagem utilizada é usada por pessoas de baixa 
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escolaridade e desconhecedor da língua portuguesa padrão, característica fortemente presente 

no nordeste brasileiro daquela época. Palavras, como “oiei”(Olhei), “qua”(Com a), 

“preguntei”(perguntei). Além desses, podemos ainda encontrar outros exemplos, como 

“fornaia”(fornalha), “prantação”(plantação), “farta”(falta), “oio”(olhos), “espaiar”(espalhar). 

É importante ressalvar quanto à escolha de palavras/expressões tipicamente caipira, 

como “inté”, “intonce”, “uai”, o que demonstra ao leitor/ouvinte a caracterização da pessoa 

simples, humilde, imaculada. Também, ao uso de “asa branca”, demonstrando uma espécie de 

ser esperançoso, de pureza e de caracterização de vida bela na paisagem devastada do sertão.  

Através dos estudos discursivos franceses é possível perceber, com o chamado 

Esquecimento nº2 de Pêcheux, que esse texto trata-se de uma releitura de fases, 

acontecimentos, o cotidiano do sertanejo. 

 

Estrada do Canindé 

(Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira) 

Ai, ai, que bom 
Que bom, que bom que é 
Uma estrada e uma cabocla 
Cum a gente andando a pé 
 
Ai, ai, que bom 
Que bom, que bom que é 
Uma estrada e a lua branca 
No sertão de Canindé 
 
Artomove lá nem sabe se é home ou se é muié 
Quem é rico anda em burrico 
Quem é pobre anda a pé 
 
Mas o pobre vê nas estrada 
O orvaio beijando as flô 
Vê de perto o galo campina 
Que quando canta muda de cor 
 
Vai moiando os pés no riacho 
Que água fresca, nosso Senhor 
Vai oiando coisa a grané 
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Coisas qui, pra mode vê 
O cristão tem que andá a pé 
 

Em Estrada do Canindé, Luiz Gonzaga juntamente a Humberto Teixeira faz uma fiel 

leitura do que se passava no nordeste, de sua situação e do valor do povo que é humilde, mas 

recebe recompensas prazerosas, ao contrário de que não é. 

A música apresenta palavras que demonstram expressões de características nordestinas. 

Essas expressões formam o discurso utilizado por Luiz Gonzaga que, para Pêcheux, era a 

união entre a lingüística saussureana e a ideologia. Ideologia demonstrada por Gonzaga ao 

retratar suas características fonológicas, estéticas e históricas, demonstrando o que Pêcheux já 

afirmava: 

Todo discurso é o índice potencial de uma agitação nas filiações sócio-históricas de 
identificação, na medida em que ele constitui ao mesmo tempo um efeito dessas filiações e 
um trabalho (mais ou menos consciente, deliberado, construído ou não, mas, de todo modo, 
atravessado pelas determinações inconscientes) de deslocamento no seu espaço (Pêcheux, 
1990). 

 

Essas expressões são percebidas através de: “artomove”, “home”, “muié”, “orvaio”, 

“flô”. Essas palavras demonstram a identidade da ideologia de Luiz Gonzaga, que ligava ao 

povo nordestino carente de instrução e conhecimento científico. Ele expressa o 

desconhecimento daquele povo acerca das tecnologias da época, como o automóvel, 

mostrando que naquela localidade só é conhecido, por enquanto, o “burrico”, que se manifesta 

como mais uma expressão nordestina, usada somente naquela região. 

Todas essas características também se fazem presente ao se usar o “galo campina”, a 

pobreza expressa pelo “Cum a gente andando a pé”, o local com “No sertão de Canindé”, a 

simplicidade daquele povo, apontando características dos ricos e pobres através do “Quem é 

rico anda em burrico e quem é pobre anda a pé”. Apesar disso, também apresenta a alegria e 

satisfação daquele povo ao viver em situações difíceis, mas ter o privilégio de ter algo que o 

dinheiro não pode trazer, só usufrui quem anda a pé. 
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Considerações finais 

 

O sujeito é fruto de seu meio, e é parte essencial na criação de um discurso, sua 

ideologia e suas condições de produção influenciam na criação do discurso refletindo sua 

formação social e intelectual. 

Percebemos que a ligação entre interpretação e identificação de um discurso se dá 

através de idéias, seja elas do sujeito que o profere ou de quem o usa. Neste caso, 

características lingüísticas influenciaram bastante, pois tratava-se de características 

fonológicas e neologismos que marcavam o discurso como feito do nordeste. E assim, o 

entendimento é alcançado através das condições de produção de quem usa esse discurso. 

Assim, concluímos que, por fatos históricos, nordeste ainda obtém como características 

para o sul do país, um povo miserável, seca grande e falta de instrução, muito contrário da 

realidade de hoje que se apresenta como região rica em cultura, abundância de agricultura. As 

músicas de Luiz Gonzaga provam isso por caracterizarem e exporem a situação vivida 

naquela época de forma bastante sucinta. 
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